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Um dos primeiros eventos onde se pode encontrar a expressão “Música Popular Brasileira”, foi 

para sua música” (Zan, 1996, p. 131). Esse evento simboliza o início de uma nova tendência na 

–

–

–



”

A referência ao “mar, amor e flor” evoca o universo lírico típico da 



, “a MPB, grosso modo, estava mais preocupada em articular 

“ ” estava subsumida”

criativas, onde “existir é diferir” (Napolitano, 2001, p. 139



, “o conceito de MPB passou a aceitar os diversos estilos, materiais e 

dos anos 60”, ressaltando que “sua 

definição se dava mais pelo lugar social do que pela sua coerência estética”. Os diferentes 



“brasileira” ou “popular”. A revolução iniciada pela Bossa Nova e pela Jovem Guarda 

ateleira “MPB”, ao lado das prateleiras “brega”, “pagode”, 
“sertanejo” ou “axé” (Sandroni, 2004, p. 5)

ndo em si algo que é compartilhado por todos aqueles que se “incluem” ou são incluídos 

E é sobre esse “algo” difícil de capturar que pretendo refletir a partir das respostas 



– –

—

músicos estreantes e decretava o fim das “escolas musicais”. 

interrupção com a tal “Linha Evolutiva” da mpb 



–

–

constrangimentos sociais e pela crítica que a acusava de interromper a “linha evolutiva da 

música popular”, conseguiu consolidar imagens artísticas fortes e politicamente significativas. 

final da década, símbolos de “luta” e “resistência”. Tal processo só é inteligível 

—

Neste exato ponto, em que a qualificação de “popular” entra em estado de tensão com 
–

– em ação, o que muda tudo), convém ressaltar que a própria “noção de MPB” 
desacreditada. Se o “popular” recalcava elementos “populares”, oriundos da 

“tradição folclórica” que até então era reconhecida como o repositório cultural do 
“povo brasileiro”, a “noção de MPB” perde no cerne sua razão de ser. Ao 

que indica exatamente as dificuldades de se categorizar o “povo brasileiro” –
a relação entre “música popular” e “povo brasileiro” já não é mais tão unívoca. A 
“noção de MPB”, ao apagar em forma de sigla os significados

entre a “noção de MPB” e a experiência musical 

processo para entender que a “noção de MPB” é uma impostura conceitual quando 

de um centro estético unificador. “Na ‘noção de MPB’ entendida como ‘instituição’ não 

reconhecemos um princípio conceitual de totalização cujo centro seja estético” (B



– “custe o que custar, embaralhe o que embaralhar”

–

de uma identidade sonora “brasileira”, que antes

abordagem filosófica sobre o “popular”. Como argumenta Bastos (2009), a categorização da 

MPB como expressão legítima do “povo brasileiro” entra em colapso diante de um cenário em 

passa a interrogar o que significa “ser popular” em um país

se de perguntar o que resta da ideia de “música popular brasileira” em uma realidade em 

propõe Bastos (2009), talvez a própria sigla “MPB” se configure como uma impostura 

—





10) destacam que “

”

https://g1.globo.com/pop-arte/musica/blog/mauro-ferreira/post/2021/03/15/comentario-de-rick-bonadio-sobre-funk-no-grammy-2021-soa-incoerente-com-a-obra-do-produtor-musical.ghtml
https://g1.globo.com/pop-arte/musica/blog/mauro-ferreira/post/2021/03/15/comentario-de-rick-bonadio-sobre-funk-no-grammy-2021-soa-incoerente-com-a-obra-do-produtor-musical.ghtml


60 até hoje. Também com foco na “Nova MPB”

, a Nova MPB se caracteriza por apresentar “

”



–
estão entre “iguais”. A g



“ ”





observar que onze deles citaram espontaneamente a sigla “MPB” ao falarem sobre os gêneros 

“sim”, “artista” e “músicos brasileiros”,

“barulhentas, temporár

principalmente o funk atual”

estudo, trabalho, introspecção ou a ambientes considerados mais “culturais”, como eventos 



“ ”
ndo se é informado que num determinado lugar “vai tocar MPB” 

“Sim, mas em grandes centros (São Paulo 

capital, por exemplo)”



“Não necessariamente. 

” 





gênero ou campo específico de produção artística, mas sim como sinônimo de toda “música 

popular brasileira” em 

“um acesso 

única direção”. Nesse sentido, a educação musical surge não como

Para o autor, “temos muito que aprender com os processos informais praticados nos 

situações de ensino e aprendizagem da música” (

Algumas pessoas relataram ter escutado falas pejorativas, como: “música 

brega”, “música de velho” ou “fora de época” “Sim, 

muitos. ‘Música de velho, de homossexual, de riquinho, que não fala nada com nada…”



“
”

Festivais gratuitos, mais mídia…mas imagino que seja uma questão do artista ter que 



associados à ideia de “bom gosto”, convivem com estratégias de mercantilização

passou a ser identificada, por parte do público, como expressão de um “gueto do bom gosto” 



“refinada” e a um repertório historicamente consagrado, o que gera, em alguns casos, a 

especialmente em espaços considerados “culturais”, enquanto sua presença em regiões 

“culturais”, “refinados” ou “intelectuais”. Assim, embora carregue o termo “popular” em seu 

, já que não se materializa como “de massa”, lugar qu

que a MPB é uma música “de elite”, voltada a públicos com maior escolarização, aparece com 



A noção de “tradição” aqui empregada não se refere a algo fixo ou imutável. Ao longo deste trabalho, observa





“This is music!”:

–

https://www.researchgate.net/publication/356068263_THIS_IS_MUSIC_CULTURAL_ELITISM_IN_BRAZIL_ISSO_QUE_E_MUSICA_ELITISMO_CULTURAL_NO_BRASIL
https://www.researchgate.net/publication/356068263_THIS_IS_MUSIC_CULTURAL_ELITISM_IN_BRAZIL_ISSO_QUE_E_MUSICA_ELITISMO_CULTURAL_NO_BRASIL
https://eventos.udesc.br/ocs/index.php/STPII/IIISIHTP/schedConf/presentations
https://periodicos.ufc.br/revcienso/article/view/33954
https://seer.ufu.br/index.php/artcultura/article/view/1499


–
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https://revistaabem.abem.mus.br/revistaabem/article/view/367
https://repositorio.fgv.br/items/ec498621-c633-4e3c-8217-71b713cac046
https://www.cult.ufba.br/wordpress/24585.pdf
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/23/6/a-importancia-da-utilizacao-da-musica-na-escola
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/23/6/a-importancia-da-utilizacao-da-musica-na-escola
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